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Esta metodologia usa-se sobretudo para equipamentos/ instrumentos, de forma a assinalar as eventuais consequências de possíveis
falhas. Primeiro define-se o sistema, incluindo uma enumeração dos componentes e equipamentos, assinalando também todas as
falhas que possam ocorrer, não esquecendo a etiologia e consequências possíveis. Posteriormente incide-se no que se poderá fazer
para atenuar a incidência e gravidade dessas situações.

Torna-se pertinente construir escalas de gravidade e probabilidade. A primeira poderá se regular pela estratificação registada no
quadro 1.

Quadro 1: Níveis de Gravidade

Níveis Significado

1 Desprezível

2 Danos ligeiros na instalação

3 Danos importantes nas instalações locais

4 Danos graves nas instalações locais

5 Danos graves na empresa

6 Danos graves para além dos limites da empresa

Por sua vez, a Nível de Probabilidade poderemos considerar os dados inseridos no quadro 2.

Quadro 2: Níveis de Probabilidade

Nível Significado

1 Extremamente baixa

2 Frequência reduzida

3 Pouco frequente

4 Bastante possível

5 Frequente

6 Muito frequente

A avaliação de risco variará entre 11 e 66, colocando nas abcissas a gravidade e no eixo das ordenadas a probabilidade (ver quadro
3).

Quadro 3: Avaliação de Risco

16 26 36 45 56 66

15 25 35 45 55 65

14 24 34 44 54 64

13 23 33 43 53 63

12 22 32 42 52 62
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11 21 31 41 51 61

Aqui o vermelho representa risco muito elevado: as falhas neste patamar devem ser totalmente eliminadas; por sua vez, o laranja
representa um risco alto: as falhas aqui inseridas devem ser reduzidas até patamares aceitáveis e o amarelo simboliza um risco
médio.

Um exemplo de tabela final para registo deste método poderá ser visualizada no quadro 4.

Quadro 4: Exemplo de tabela de registo para o método de Falhas e Efeitos

Componentes do
subsistema

Efeitos da falha Compensações/
procedimentos

Gravidade Probabilidade Magnitude Ordem Recomendações/
observações

Nome/
referência

Falha Causas Local No
sistema
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